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AS ESTRA DAS EM PORTUGAL 

POR diferentes vezes se tem refe
rido esta Revista ao pessimo es

tado de conservação das nossas estra
das, pondo bem em destaque os pre
juízos incalculaveis que dºohi adveem 
não só para o desenvolvimento da 
industria de Turismo em Portugal, 
mas, inclusivamente, para as relações 
comerciaes entre as nossas províncias. 

As reclamações que surgem de toda 
a parte são sem numero. Todas as 
autoridades, associações comercíaes, 
industriaes, influentes políticos e etei
toraes, não se cançam de protestar 
contra o continuo estado selvagem das 
estradas que atravessam Portugal e 
ligam os seus mais importantes cen
tros. Teem sido tantas e tão numero
sas essas reclamações, que a sua cons
tancía e continuidade seriam motivos 
suficientes para que qualquer govêrno 
tivesse já estudado, ou mandado es
tudar, a forma pratica de se conse
guir o melhor resultado possível com 
o menor dispendio para os cofres pu
blicos. 

Porem, se algum governo assim 
pensou, os resultados d"esse estudo é 
que nunca se chegaram a snbcr, tal
vez por não serem praticos ... 

E as reclamações confurmando a 
insistencia dos justamente insofridos, 
aparecem de to-los os lados, cada vez 
mais e com maior numero, o que não 
póde causar admira.,:ão nenhuma. 

Ultimamente, á enorme legião dos 
reclamantes, veiu juntar-se um outro: 
o Automovel Club de Portugal, que é 
uma entidade ínteressadi.ssima na ques
tão das estrada.-;. lnumeros teem .sõdo 
tambem os peJidos, protestos e recla
mações apresentados por este Club, 
sem que, todu\'Ía, as suas \"ozes te
nham consegui<.1o ser ouvidas nos es
paços sideraes da g<>vt:rnaçilo publica. 

O mesmo tem ac0nlecido as repe
tidas instancias da Sociedade Propa
ganda, que, para que no futuro não 
lhe possam ser imputadas responsabi
lidades pelo descalabro a que estamos 
assistindo n'este infeliz capitulo, fez 
publicar em quasi todos os jomaes da 
pro,·incia a nota qne a s~guir trans
cre\•emos e que lambem nos foi co
municada: 

•De dia para dia a nossa viação ordina1ia 
pet•ra extraordinariamente Só quem pe1· 
corre o pa iz e passa pelas nossas Clitradas, 
qualquer que seja o mtio de ccndução de 
que se sirva, é que póde fazer uma i lciíl 
exacta do estado em que elas se enconham. 
Não ha ninguem que se não confranj~ deante 
da ruína dos nossos macadames. inutili.an· 
do-se assim o que tantos anos levou a al
cançar, perdendo-se capit is enormes, que 
o poiz gastou com sacrifício, e dos quaes os 
povos não tiram as vantagens que sei ia 
justo esperar. E' na Sociedade Propaganda 
de Portuital que se sente bem até Quanto 
M estradas portugue?.as se leem at ruinado. 
As reda mações que ali se recebem ~llo rons· 
tantes e aíii!ivas. Véem de toda a parte e 
não diLem respeito aµenas ás grandes vias 
de tuiismo. Não. Referem-se lambem às 
simples estradas d<! comunicação, as quacs, 
por íalta de reparaçõ:s, estão condenadas 
a desaparecer. 

E' que as \'erb:is clc:s1i:iad.1s a concertos 
l\O'I macadames que o transito arruína são 
delí..:i•n1i,,imas A do distrito de Vi1.eu, 
por eitemplo. nllo "ªi além de sete mil es
cudos. Uma miseria. Entretanto, a Propa
g"anda ele P<>rlugal, apesar de saber que só 
com muitas centena~, senao milhares de 
cuntos, será possível remendar e recomp;)r 
to<las as esuadas que dia, a dia, se inulilí<:tm 
nem p)r um m >mento deixa de chamar 
para o caso a atenção dos poderes publi.:o~, 
que, diga·se de Pa!>Sagem, jámais c,leixaram 
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de mo~trar a melhor vontade em ouvir as 
su~s reclamações e os seus pedidos. Mas a 
falta de dinheiro é, ou lena sido, insupera
vel. Por isso é com inteira magua que a 
Propaaanda de Portugal confessa que, ape· 
sar dos seus esforços e dos seus bons olícios, 
não tem logrado levar, até onde o deseja
ria. a sua proteção ás cstrac!as, traduzida em 
factos concretos Como, porém, ha de che· 
gar um di 1 em que se reconheça que não t 
pu!>!>ivel nenhum progiesso sem uma boa 
'iaçllo. a Propaganda continuará cumprin· 
do o seu 1lever, chamando constantemente 
para este assuntoa aten~ão dos poderes pu· 
blico~. os quaes hão de fa:almente acabar 
por ouvir a corrente de opinião que, em fa. 
vor das estradas, essa colectividade repre
senta.• 

Fulta, ainda, juntar ao numero sem
pre crescente dos reclamantes, um 
outro . que representa. uma entidade 
oficial: 11 Repartição de Turismo, que, 
embora tenha posto a nú, nos seus nu
merosos relatorios, nas suas repetidas 
instancias junto dos varios Ministros 
que teern administrado os negocios do 
fomento, o estado de barbarie que em 
pouco tempo se atingirá, pouco mais 
tem obtido do que os outros seus 
companheiros protestantes. D'ahi o su
pônnos que a resolução d'este magno 
assumpto deve-por certo-ser a re
sultante de uma grande complexidade, 
a qual se filio, segundo o nosso mo
desto entender, na conjugação de dois 
importantes factores: falta de criterio 
e carencia de dinheiro. 

Não obstante, porem, toda a tram;
cendcncia que o problema apresenta, 
parece-nos íacil a sua solução, uma 
,·ez reconhecida a incapacidade de 
qu.:m, até agora, tem estado incum· 
bido <1e o resol\'er. 

Tal\'ez que baste a nomeação d'uma 
comissão composta de verdadeiros te
chnicos e de delegados das principaes 
instancias interessadas, que, estudando 
egu<1hnente a íorma de se obter re-



~=~-=~-==----= o ==========--=-..... '"""======== 
REVISTA DE TURISMO 20 DE ABRIL 

============~=========-;;:::;=:-· O ========================== 

GUERRA MAIO 

A o fecharmos o nosso ultimo nu
mero, uma triste .noticia nos 

chegou, a qual, apenas, pudémos dar 
em meia duzía de linhas : a morte 
inesperada da mãe do nosso querido 
amigo e camarada Guerra Maio. 

Ser-nos-hia impossível, n'essa oca
sião, prestarmos ao distincto Redactor
Principal d'esta Revista a expressão 
sentida do nosso pezar, porque a bru
tal nova não só feriu cruelmente o 
coração de Guerra Maio, mas enluc
tou. nos a nós, seus velhos e dedica
dos amigos-como irmãos, e compa
nheiros n'esta ardua lucta, desde que 
a Revista de Turismo publicou o seu 
primeiro numero. 

Por isso, a sua grande dôr, essa 
cruciantissíma magua que o afligirá 
por todo o sempre, é por nós a\•aliada 
no grau em que ele a está suportan
do como fllho exemplar, amantiss;mo, 
para quem o amôr filial tem sido o 

ceitas, ou de melhor aplicar as verbas 
que no orçamento geral do Estado são 
anualmente consignadas a esse fim, 
chegue a um resultado pratico e posi
tivo. Mas para que ele depois se faça 
sentir, necessario é tambem que as 
suas indicações sejam acatadas e pos
tas em execução, por quem de direito 
e '.sem hesitações. 

E' possível que assim se consiga 
alguma coisa; todavia é mais um al
vitre a archivar junto dos muitos ou
tros de que a nossa Revista tem sido 
porta-voz. 

Se, comtudo, nenhuma das muitas 
indicações e propostas que teem já 
sido expendidas, e epresentadas até 
oficialmente, e muitas outras que ainda 
virão a sêr, lograrem a conversão 
dos poderes publicos á realidade, vi
sível e palpavel, melhor será, então, 
obter-se do Parlamento uma lei de 
responsabilidade ministerial, na qual 
seja inscripta a penalidade de fazer 
percorrer, contínuamente, as estradas 
do paiz a todo o Ministro do Fomento 
que não ligue ímportancía ao assum
pto. 

Não é nossa a idêa. Servimo-nos 
da que Almeida l.arrett expoz no seu 

timbre da sua pautada e honrosa vida. 
Guerra '.\Iaio achava-se no Norte, 

em missão da Repartição de Turismo, 
quando, telegraficamente, foi prevenido 
para partir imediatamente para a sua 
casa, na Beira Alta, onde o cadaver 
de sua bondosa mãe, aguardava o 
beijo de despedida do amado filho, 
a fim de encetar a viagem para o 
Alem. 

A virtuosa senhora estivera, ha 
pouco tempo, em Lisboa, de visita a 
seu filho ; e mal suporia que, ao di
zer-lhe o adeus da despedida, nunca 
mais repeteria essa frase, nunca m.aís 
veria o sorriso de alegria que ele lhe 
apresentava, quando se juntavam. 

Infeliz senhora ! Infeliz amigo! 
N' estas horas de provação, os teus 

companheiros abraçam-te comovida
mente e depõem umas tristes viole
tas sobre o athaúde da tua desditosa 
Mãe. 

interessante liwo Viagens na minha 
terra, prophetisando todavia· que, só 
lá para as Kalendas gregas isso acon
teceria. 

Oxalá que essa evocação seja pro. 
veitosa, quando chegarmos a essa 
época ... 

=====@ ====-

Sociedade Propaganda 
O «BURE,.Jl, 

DE RENSEIGNEA!EN1 S• 

POR comunicação recebida do M. 

Jayme de Padua Franco, delegado 
da Propaganda de Portugal, que foi 
encarregado de instalar e dirigir o Bu
rtaa de Renstignemtnfes em Paris, 
por iniciati\•a d'essa Sociedade, i-abe-se 
que esse orgão de propaganda por
tugueza no estrangeiro está dando re
sultados dignos de registo. Assim, na 
sua séde provisoria, que continúa a 
ser o Touring-Club de Franct, Are
nue de la Grande Armée, o movi
mento é já grande; sendo avultado o 
numero de portuguezes e estrangeiros 
que ai~ vão pedir informações e es-
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clarecimentos. Por intermedio do Bu
rtau, muitos comerciantes portuguezes 
teem alargado as suas relações em 
França; sendo tambem já grande o 
numero de comerdantes estrangeiros 
que pela mesma \'Ía se teem posto 
em relações com casas de Portugal. 

Porem, na Bretanha, província pre
vilegkida para o turismo, é que o sr. 
Padua Franco, com mais persistencia, 
tem lançado as bases d'uma intensa 
propaganda em nosso beneficio, por 
meio da publicidade organisada pelos 
sindicatos e associações regionaes. O 
presidente do sindicato de iniciativa 
de Rennes, acolhendo muito agrada
velmente a iniciativa do nosso com
patriota, mostrou o desejo de publicar 
artigos a nosso respeito, desde que, 
por nossa parte, façamos egual pro
paganda da sua província, na imprensa 
portugueza ; o que prova a facilidade 
que ha em estabelecer relações amigas 
entre essa Colectividade e a Sociedade 
de Propaganda de Portugal. Ao mesmo 
tempo, o presidente do referido sindi
cato pediu que se indicassem os pro
ductos e mercadorias de mais facil 
importaÇtio em Porlugal, e manifestou 
tambem o interesse de ser posto em re
lações com as Uni\·ersidades portugue
zas, afim de conhecer a sua opinião so
bre o envio de Estudantes da Bretanha 
ao nosso paiz, visto que, tendo con
sultado o reitor da Academia de Ren
nes, este não se mostrára hostil á 
creaÇtiO, n'essa academia; d'uma ca
deim da língua e literatura portugueza. 
Com relação á propaganda na Suissa
que o Burtau de Paris se propõe fa
zer, já responderam ao apêlo que 
n'esse sentido lhes foi dirigido, o Cen
tro Comercial do Porto. e o Centro 
Colonial de Lisbva, .:olectivídades es
sas que tomaram grande interesse 
pelo assunto, prontificando-se a incitar 
os seus associados a que aproveitem 
os beneficios que o Bareau de Paris 
pode, nesse campo, prestar-lhes. 

Como se vê, a iniciativa da Socie
dade de Propaganda de Portugal ainda 
não desmereceu das simpatias com 
que o publico a acolheu, procurando 
corresponder a elas o mais largamente 
possi\'el. 
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ANUARIO FIGUEIRENSE 

RF.CHBHIOS e muito agradecemos, 
um exemplar do •Anuario Fi

gueirense>, para 1918, coordenado pelo 
sr. João Coelho. 

Este anuario é uma publicação n>uito 
interessante e de grande utilidade não 
só para os habitantes da figueira da 
Foz e seus concelhos, mas tambem 
para os que teem interesses ligados 
áquela linda praia. 
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DE 1918 

O TURISMO EM PORTUGAL 

E OS SERVIÇOS OFICIAES 

SECUNllO nos consta, o sr. dr. José 
de Athayde, muito ilustre Dire

ctor dA Repartição de Turismo, con
ferenciou, ha poucos dias, com o titular 
da pa::.ta do fomento, sobre a remo
lação do Conselho de Turismo. 

~ão podemos, em boa \'erdade, dizer 
que este racto seja o resultado das 
idêas que vimos defendendo sempre 
com o mesmo ardor; tanto mais que, 
de ha muito, sabemos que aquele dis
tincto íuncionario tem projectada uma 
larga reforma não só na constituição 
do referido Com;elho, como, lambem, 
nos serviços da Repartição a seu cargo. 
Toda\'ia, é licito julgar que a nossa in
sistente propaganda tem rreparado 
favoravelruente a aunosphera, para que 
os projectos do sr. dr. José d' A thayde 
encontrem a viabilidade desejada; e jus
to é que assim aconteça. 

O Conselho de Turismo tern de ser 
hoje uma entidade l'Om poderes abso
lutos, para poder agir livremente e fa
zer-se respeitar sob a força da lei, em 
tudo quanto se relacione com a in
dustria do turismo em Portugal. 

Somos um povo 11narchico na exe
cução das nossas ideias; e onde essa 
anarchia mais se faz sentir é justa
mente no que importa á defeza dos 
intere:;scs geraes. l la uma desorganl
sação completa em tudo quanto res
peita á vitalidade d'esse caudal de 
receitas, que é a industria de turismo, 
considerada pelas nações civilisadas e 
que d' ela teem usofruido o melhor 
pro,•eito, como o rrincipal e o mais 
importante factor da riqueza publica. 

Ha um desiquilibdo manifesto entre 
forças que se deviam facilmente con
jugar e que, hlvez, inconsciente ou 
systematicamente se definham. 

Ha uma falta de cohesão, onde de
\'ia ha\·er a maíor harmonía. 

N'umn simples frase: h;:i o cahos em 
materia de turismo, simplesmente por
que a entidade que, desde o seu ínicio, 
devia ter uma amrl.1 e superior ação, 
nunca produziu os resultados que d'ela 
havia a esperar. 

Isto significa sómente que houve 
defeitos na constituição do Conselho 
de Turismo e no ser\'iço d'ele depen
dente::;, tnlvez por falta de experiencia; 
não se devendo, porém, em boa jus
tiça, atribuir os seus improficuos re
sulta:los a algur:s dos elementos que 
o compõem, cujos dedicados esfor
ços tecm sido postos á prova para se 
conseguir a modificação que se impõe 
por forma absoluta e indí!<pensavel, 
se quem a póde e deve autorisar não 

preferir que esse organismo conserve a 
feiçiio platonica que pareceu caracte · 
risar a sua instituição. 

Se isso suceder, então mais vale 
ní'lo se pensar em turismo no nosso 
paiz. 

=a= 
Não nos cançamos de dizer e de 

repetir, que se torna inadiavel o esta
belecimento d'uma direção que oriente 
proveitosamente os serviços de turis
mo em Portugal. 

Esta tem sido, por assim dizer a, 
base da nossa discussão, pois temo-la 
sempre reputado como o ponto de 
partida, como a unica e \•erdadeira ori
gem de tanto que ha a fater para se 
atingir o nosso tão desejado fim. 

Como prova do que afirmamos, trans
cre,·emos a seguir uns periodos do 
artigo inserto em o numero d'esta Re
vista, relativo a 5 de Março de 1917. 

Dissémos então : 

•Ü problema da expansão da ind\IStria 
do turismo ~ tllo complexo. como vasto; e 
se entre todos os factores que lhe dão ser 
não houver a mais períeita harmonia e a 
mais racional e util conjugação; se eles 
não se ligarem pela mais natural sequencia 
e se a sua equação n:to rôr paralelamente 
progressiva, os resullados a aurerir serão 
pouco compensadores para o csfo1ço indi
vidual e de nenhum va18r para o beneíicio 
comum. 

Afigura-se·nos, pois, imprescindível dar 
unidade aos primordiaes elemenlos, para 
que a sua acção, n'uma inteligencia perfeita 
e em completa comunhão, se expanda gran
demente e produza os eíeitos indispensa
veis ao desembaraçamento da vi1alidade 
porlugueza, merte por mil e uma peias, re
lrograda por vícios hereditarios e atrophia
da por iodo o pezo d'um incomparavel e 
incomprehensivel desanimo•. 

Ora, como se poderão conseguir re
sultados praticos e proveitosos d'uma 
completa organisação que é necessaria, 
se não existir um factor comum e 
constante, e se ele não puder resolver 
de per si, sem dependencias de buro
cracias inuteis e deprimentes, e com a 
superior auctoridade de sua posição, 
toda a complexidade de interesses que 
dão ser á portentosa industria do tu
rismo? 

E' impossível, porque n'esta indus
tria ha muito a que atender-ie para 
que sobre as multiplicas e importan
tes questões em que ela se subdivide 
possam ser apreciadas de animo leve, 
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sem estudo, e por pessoas que a 
achem uma simples utopia. 

Todas as outras industrias, como 
todo o comercio, teem n'ella uma re
percursão directa, visto que largamente 
a interessam todas as forças vitaes 
d'uma nação. 

Em reforço do que dizemos, va
mos trasladar para estas columnas a 
opinião d'alguem que ao turismo tem 
consagrado o melhor do seu tempo e 
que, pelo estudo profundo que tem 
dedicado ao assumpto, é justamente 
considerado como uma auctoridade. 

Referimo-nos ao douto clínico, sr. 
dr. Sentes Castel-Branco, que na these 
que apresentou ao ultimo congres!tO 
hoteleiro, expoz textualmente o se
guinte: 

•A industrias mães e complementares do 
tmismo auxiliam-se mutuamente, tomando
se reciprocamente indispensaveis umas ao 
de.envolvimento das outras, de modo que 
formem naturalmente como que um todo 
ou organismo, cuja economia exige a boa 
coordenação funcional de todos os apare
lhos componentes. 

Buscar desenvolver os hoteis sem ter as 
induslrias mães, é trabalhar para um se
guro insucesso. O mesmo ducederá ás em
prezas que tentarem montar estacões de 
cura ou de recreio sem curar das facilidades 
de acesso, da boa hospedagem e das dis· 
!rações dos frequentadores. 

O jogo é o mais poderoso, rico e rápido 
atractivo do turismo; pois a empreza que 
tentasse explorá-lo em larga escala num de
serlo, sem comunicações, nem recu1sos da 
civilização, teria seguramente a falencia co· 
mo resultado. 

E', pois, indispensavel, para montar pro
veitosamente o turismo em Portugal, aten· 
der, logo de começo, ás industrias mães, 
acessórias e complementares, procurando 
coordená-las na sua laboração, para quesede
senvolvam harmónic.imente, auxiliando-se 
e completando-se, segundo as necessidades 
reciprocas que !orem aparecendo. 

Esle lrabalho implica forçosamente a 
criação prévia d'um centro dirigente que, 
como um verdadeiro cerebro do organismo 
colectivo, regule a actividade de cada ele
menlo, segundo as conveniencias da eco
nomia geral•. 

Não podíamos encontrar mais se
guro apoio para o que acima dizemos; 
confirmado, aliás, na auctoridade do 
seguinte periodo que passamos a trans
crever do penultimo Relatorio da Re
partição do turismo : 

•A industria do turismo abrange imensos 
serviços, o exercício de multiplas funcções, 
do::ve11do competir ao Conselho, para /1avtr 
o direito de se li.e pedir contas da sua acdo, 
a riscalioiação de todos eles. Para isso é ne
cessario que lhe deem a auctoridade q~e 
lhe falta•. 
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Cremos que será dcsnecessario ir
mos mais longe; pois supomos que o 
que acabamos de expôr é o suficiente 
para se rec-0nhecer a necessidade, ur
gente e imediata, de se remodelarem 
completamente o Conselho de Turis
mo e os serviços d'ele dependimtes, 
afim de que o nosso Paiz possa vir 
algum dia a auforir os incotnparabilissl
mos beneficios da eJCploração da in
dustria das viagens. 

Sem que se faça 
essa remodelação, 
isto é-se não co
m e rça rm os pel o 
principio, e se nao 
se atenderem ás lo
gicas e imediatas 
derivações que d'elc 
dimanam com o 
cuidado, sciencia e 
o enthusiasmo in
dispe n sa veis, n1lo 
será possivel, nun
ca, chegar-se a re
sultados positivos e 
praticos, pois todas 
as tentativassucum
biram ante as difi
culdades de toda a 
ordem que se apre
sentam, e os me
lhores esforços ex
gotar-se-hiio sem 
proveito algum. 

JOSÉ LISBOA. 

-===1!11 -======..,...,=== 

A REGULAMENTAÇAO 
DO JOGO 

L. J • 

Soa este titulo foi publicado pelo 
sr. dr. José de Athayde um fo. 

lheto em que o insigne Director da 
Repartição de Turismo, defendendo a 
opinião que sustentou no Conselho de 
Turismo e na Comissão que para esse 
fim fôra nomeada pelo Ministro do In
terior, sr. Machado Santos, refuta as 
arguições feitas nos jomaes •A Ca
pital> e <Vanguarda>. 

N'um dos proximos numeros re iõ'
rir-nos-hemos mais uma vez a es te 
assumpto, que a todos interessa por 
egual. 
~"""'"""' __ ....., li 

Todo aquele que se interessa 
pela manutenção da •REVISTA 
DE TURISMO•, deverá dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 

20 DE ABRIL 
O===-='--= 

BELEZAS PATRIAS 

U1na visz'ta a A1AFRA 

M AFRA essa antiga e historica \'ila 
que se ergue como solilaria 

joia na planície dominada pela Serra de 
Cintra, apresenta-se-nos hoje como uma 

dama da velha aristocracia luzitana, 
onde as taras da sua fina linhagem 
marcaram sulcos impereciveis. De fa
cto, entre o circulo das tradições por· 
tuguezas, essa modesta, mas mages
tosa vila, não podia deixar de ocupar 
o logar que legitimamente lhe com· 
pete. 

Conquistada aos mouros pelo valor 
e pela desmedida intrepidez de Dom 
Affonso Henriques, o seu dominio pela 
victoria das armas portuguezas não 
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podia deixar de assignalar-lhe um lo
gar de destaque na gloriosa historia 
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de Portugal, a que um facto posterior 
\'eiu dar um especial relevo. 

E', pois, Mafra legitimamente or
gulhosa do seu passado; e como uma 

gentil dama da antiga cô1 te, conserva 
a linha fidalga, tradicionalista do seu 
heraldico nascimento, ufanando-se das 
mercês com que foi distinguida pelas 
munitlcencias regias, quando o valor do 
quinhão que representava era sufi· 
ciente para premiar os feitos, ou agra· 
decida compensação dos serviços e 
sympathias dispensadas aos arbitros 
das leis do Paiz. 

Foi, porém, durante o reinado do 
Rei-magnanimo, que essa fidalga vila 

se coroou do maior es
plendor. A sua escolha 
para depositaria do gran
dioso monumento que 
synthetisa uma era de 
grandeza e a supersti
ção que a liga ao acon
tecimento historico que 
é evocado por esse mes
mo monumento, deram
lhe motivos para a sua 
especial consagração. 
Assim, Mafra, que al
bergou dentro dos seus 

muros a enorme população que foi em
pregada na construção do seu soberbo 
Convento, viu, tambem, brilhar as pa-
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redes das suas habitaçõe~ ao doirado 
sol d'uma arist0cracia de brazões e 
punhos de rendas, enfeudada aos ca
prichos da \'Ontade soberana. 

Celebres se tomaram as pomposas 
festividades da edificação do famoso 
monumento, durante as quaes a Côrte 
ali se instalou; e a 22 d'Outubro de 
1730, dia do aniversnrio d' El-Rei Dom 
Joi\o V, embora essa grandiosa obra 
não esti\·esse de todo concluída, efe
ctou·se, com grande pompa, a sagra
ção da Basilica, festa que pela sua 
sumptuosidade, foi classificada da •mais 
celebre do mundo>. 

Todas as solemnidades foram, po
rém, revestidas d'um intenso brilhan
tismo, já pela magnificencia da sua 
organis;ação, quer pelas gatas que lhe 
imprimiram as dignidades que a elas 
acorreram com todo o brilho do seu 
esplendor. . 

Seria interessante a descripção de 
varios factos a que diversos historia
dores se referem com particular inte
resse, se o nosso intuito não fosse 
simplesmente o de archivannos na 
nossa colecção, as impressões colhidas 
n'uma rapida \•isita. Por isso limita
mo-nos a registar os factos que mais 
podem interessar á curiosidade do tu
rista. 

Não pOdemos, comtudo, deixar de 
mencionar o acontecimento que deu 
origem á edificação do magistral Con
vento; porque e:;se é um ponto de 
especial curiosidade para quem fôr 
admirar a sua incomparavel grandeza. 
Esse facto atribue-se, segundo aucto
risados historiadores, á efectivação da 
promessa feita por D. Joilo V, a ins
tigação de frei Antonio de S. José, no 
caso de haver sucessor á Corôa. 

Representa, pois, a edificação d'essa 
monumental obra o termo d'uma forte 
preocupação que durante tres anos 
afligiu o monarcha, e trouxe de
soladíssima toda a faustosa côrte que 
o rodeava. 

O convento de Mafra, marca para 
essa antiga vila, o inicio d'uma era, 
pois que o logar onde ele foi cons
truido, ficando um pouco distante do 
seu seio, separou-a, embora lhe alar
gasse os seus domínios. Pôde dizer·se 
que são duas boas irmãs, ligadas es
tructuralmente, pois ambas consen·am 
religiosamente as preciosidades da sua 
tradição. E se a fUJVa, é a detentora 
d'uma herança inestimavel que lhe 
perpetua a existencia, a .lfafra· velha 
mantem o culto da sua origem histo
rica e a gloria de ter dado o sêr á 
sua genuina irmã. 

E' justo, por consequencia, que 
consagremos, tambem aqui umas li
geiras referencias á \'ila antiga. 

Assim diremos que, segundo refe
rencias vagas de varios antigos doeu-

mentos existentes no archivo da Ca
mara Municipal, houve n'esta vila um 
castelo para defeza dos seus dominios; 
tendo, porém, desaparecido de tal for
ma que hoje não se encontram ves
tigios alguns. As seas atuaes edifica
ções não apresentam uma curiosidade 
historica; toda\·ia distinguem-se pelo 
seu typo regional. 

A egreja de Santo André, levantada 
ao cabo da Vila, com frente para a 
banda do Atlantico, é um vetusto tem
plo gothico, onde os seculos teem vin
culado a sua passagem. 

Sob as suas arcarias descrépitas, 
jazem, n'uns sarcophagos de marmo
re muito humildes, as veneraveis os
sadas de Diogo Affonso de Sousa e 
sua mulher D. Violante, que foram 
senhores de Mafra ahi pelo seculo 
XIII. Parochiou em Santo André «O 
insigne portuguez Pedro Juiião, cre
dito da cidade de Lisboa, sua patria : 
p:>is além de ser perigrino medico, 
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singular astrologo, era t.ão erudito nas 
philosophias, que foi o primeiro que 
em Hespanha compoz a Logica, que 
muitos anos se leu nas escolas pu
blicas•-segundo diz fr. Claudio da 
Conceição, no seu amalgamado Oa
bille/e Historico. 

Se bem que não se encontrem aii 
mais claros vest1gios da remota anti
guidade d'esta \'ila, o seu cunho an
tigo não deixa, toJa\'ia, de tranpare
cer aos olhos do visitante, com agra
da vel impressão. 

Toda a actividade fremente da vida 
moderna-o comercio, a industria, a 
burocracia - se condensa na Mafra 
nova. Os habitantes-que 011 seus vi
zinhos ericeirenses chamam maf ar i
cos- silo ama veis em extremo, brandos 
no trato, e d'uma docilidade que ca
ptiva. Os homens fisicamente, são 
bem proporcionados, e as mulheres, 
comquanto simpatica!', d'um coquetis
mo inexcedivel. 
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MELHORAMENTOS IMPORTANTES 

AS THERMA S DO ESTORIL 

GRANDE numero dos nossos leito
res, por certo que conhecia, 

quando não de visa, pelos menos de 
tradição, as afamadas Termas que ti
nham em Santo Antonio do Estoril 
dois edificios, um mais antigo e outro 
mais moderno, de estilisação arabe. 

Embora não fos
sem de uma mons
truosidade que se tor
nasse notavel, preen· 
chiam, no emtanto, 
os fins para que foram 
feitos, isto é, dar um 
certo conforto a quem 
os procurava para uti· 
lisaçào das suas ma
ravilhosas aguas, cu
jos efeitos se fariam 
sentir em varias doen
ças da péle, origina· 
das, as mais das ve
zes, pela corrupção 
do sangue. 

A grande Empreza 
do Estoril, adquirindo 
os ,·astos terrenos on
de se achavam insta
lados os e..:lificios das 
Termas, te\·e, para 
execução do seu gran
dioso programa, de ali 
fazer uma estancia de curativo e recreio 
mundial, de mandar derruir t0das as 
edificações que, no perimetro da area 
adquirida, se achavam construidas. 

1.57 

Parece-nos que se a Empreza «Es
toril> tivesse previsto que a guerra 
lhe demovia e atrazaria tanto o seu 
grandioso projécto, não mandaria ar
zar os dois edificios, deixando, pelo 
menos, ficar de pé um d'eles, para 
que os doentes se fossem aproveitando 

DETALHE DA FACHADA 

das miraculosas aguas, e ela mesmo 
fosse usofruindo a sua exploração. 
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Mas, nllo sucedeu assim; e o vasto 
terreno foi logo preparado para a cons
trução dos diver.;os edi!~cios que de
via n ser ali erigidos, taes como Ho
teis, Casinos, Balneario, dvendas in~ 
dependente.", etc. 

Resolveu-se, porém, e quanto a nós 
muito sensatamente, .:omeçar desde já 
a construção do Balnea1io Hotel, para 
que os doer.tes que precisam das Ter
mas se possam d'elas aproveitar o mais 
depressa possivel, deixando para mais 

tarde o proseguimento das outas edi
ficações, já tamhem iniciadas, mas 
que ti\•eram de ser gran,temente alte
radas. 

E', pois, do estabelecimentu Termal 
de que hoje nos ocupamo<;. 

O projécto é do nota\•el director das 
obras do Estoril, o distincto arquitecto 
sr. Antonio Rodrigues da Sil\'a Junior, 
ao eiual se devem importantes obras 
no p11is, entre as quaes especialisaremos 
como das mais importantes até na 
Peninsula, a da «Fabrica de Cerveja 
l'ortugalia L.dA .. , na Avt:niJa Almi· 
rante Reis. 

O edilkio vac ser lcvantado agorn, 
gracioso e impornmte, cm linh;is gran
diosas e modernas. 

O corpo central domina bem as 
duas álas Internes, onde ficam os ba
nhos e quarto!> e outras dependencias 
d'estc estabelecimento. 

O grande po1 tico d' esse corpo fica 
com o fundo recolhido; e toda a cai
xilharia da porta. lados· e bandeira, 
em semi-circulo, será em dtrnes a cô
res. As duas gran-1es columnas da 
entra,1a serí\o em cantaria; e, junto á 
base, dois gmndes \'asos em brcmze 
assentarão cm sócos da mesma pedra 
que se ligam ;Í escadaria central. 

Em planta, este eJificio lka com a 
conligurac._:ào de um H deit1do: n11 
centro dá entraJa p.1ra um g:ande 
Hall, com 36 metros de comprimento 
por cêrca de 15 de largura. 

Este Hall tem a altura de :.! andares, 
com uma galeria no primeiro pavimen
to, terminando n'um tecto curvilineo 

em semi-circulo. com clarab6ias ao 
centro e janelões lateraes. 

Nas álas da frente ficam: .í es
querda, no pavimento terreo, gabinetes 
com banhos de imersão para os 
dois sexos, rouparia, retrétcs, consullo
rio e sala de repouso, comun•canUo 
com o Hall. 

A' direita e n'este mesmo pavimento 
ficam : quartos, retrétes e uma sala de 
leitura. 

N'estas mesmas álas e no primeiru 

FACH~D~ PRINCIPAi." 

andar ficam : ~á esquerda, quartos de 
habitação; e do lado posterior a grande 
sala e gabmetes para inhalaçôes, pul
\'erisações e aplicaçôes de radio, rou
paria e retretes. A' direita, toda a til:i 
é occupaJa por mais'.de vinte e qua· 
tro quartos, alguns: dos quaes com 
banho proprio. 

As álas posteriores são ocupadas : 
a ·do lado esquerdo, por uma granJe 
piscina; a do lado direito, pelo es
tabelecimento hydroterapico, com b<\· 
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nhos de pés, banhos ascendentes, ba
nhos lle \'apôr, •douches•, banhos de 
imer::.«1o, banhos de assento, banhos 
dc lama e os competentes \'estiarios. 

:-\o extremo d'essa ála existe a 
1-:rnn,le sala de jantar d' este estabele
cimento, que fica sendo um hotel ter
mal. 

A parte central d'csta á1a po:>terior, 
no p1i111eiro andar, tem a bibliothcca 
e o archh·o, um escriptorio, e laborato-
lio; n'uma parte mais elevada d'esse 

corpo, ficam lrez depositos para agua 
mineral, agua salga.ia e agua de Vale 
de Cavallos, que \'ãO alimentar cs ser
viços de banhos. 

:\'uma parte das caves ficam as 
instalações : de barbeiro, gabinetes de 
pintura do cabello, «manicure•, pentea
dor para senhoras, sala de espera, la
boratorio e cabellcirciro. 

.\ casa das maquinas elevatorias 
da a1-:un para os depositos menciona
dos, fica lambem nas caves, por baixo 
dn hidroterapin. 

Dcpois do li.Ili de entrada, cuja:de-
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coraçãc• simples, mas bem conjugada 
com as superficies lizas, apresenta 
um bom aspecto, a parte que a seguir 
se impõe n'este editkio, é a grande 
piscina, cujo leito será em •l:>éton• 
armado, apoiado em pilares, tendo in
feriormente o grande deposito, onde 
\·ão desaguar as abundantes aguas mi
neraes. 

A profundidade desde o piw da 
galeria lateral até o nh'el da nascente 
das aguas mineraes é grande, o que 
obrigou a suspender a bacia. 

A decoraçi\o d'esta impc.rtante parte 
do estabelecimento termal, é tombem 
muito agradavel nas suas linhas sim
ples e nas cvlunmas que d'um e outro 
lado, guarnecem o recinto dos banhos. 
Junto ficam as salas de sudação para 
55 e 7::0 graus, temperatura maxima, 
seguindo se douches, càbelleireiro e sala 
de repouso. 

Os pavimentos: terreo e do andar 

superior, são, na maioria, em ~béton> 
armado; o revestimento do Hall e la
dos da piscina será em rr.ozaico de 
pedra brunida. Emprega-se n'esta obra, 
interiormente, o azulejo decorativo, 
lambris de madeira, ornamentação em 
relêrn e pintura a oleo. 

As fachadas posteriores e lateraes, 
sem complicações, mas de linhas gra
ciosas, harmonizam-se bem com a 
imponencia da fachada principal, que 
tem sido muito apreciada pelos que a 
teem visto 

O .:usto d'este edifficio está orçado 
em cerca de 500 contos e será a se· 
guir ao Grande Casino, em estudo, 
o mais imponente edificio com que 
a Estação Termal do Estoril ficará 
enriquecida ; estabelecimento modelar 
que pode figurar entre os primeiros 
do genero da Europa. 

N. C. 

ASPl!.'CTOS SOCIAE.'S 

Â abzt 1zdancia e a carencza 

PELA floresta da Cidade passeia a 
abundancia: um cu:.toso auto

mo,·el da melhor marca e de recente 
modelo, conduzido por um cchauffeur> 
de farda agaloada, dando a esquerda 
a um trintanarío com fardamento 
egual. Transporta sobre os seus com
modos estofos uma linda senhora e 
uma interessante creança. 

O aspecto geral é de muita gran
deza: bom auto, dois creados luxuosa
mente vestidos, a passagei1a ostentando 
vistosa «toillette> e brilhantes brincos; 
e a creancita, sua companheira, ves
tida pelo ultimo figurino para a sua 
edade. 

:.toram n'um belo palacio, onde ha 
macios tapetes, fôfas cadeiras, um 
mobiliario todo de apreço e valôr; so
berbos quadros de artistas consagra
dos; abundantes e variadas refeições, 
servidas por muitos cre.1dos, eujo per
fume se entrechoca com o das flores 
raras, dispersas artisticamente por to
das as salas; emfim-todo o conjun
cto d'essa grandiosidade que torna a 
vida comoda, alegre, seductora e saµ
do~a. 

É essa a apparenc1a das passagei
ras de automo\'el. 

São: mãe e filh.1. 
Os ~eus physicos, onde pmcce trans

parecer os effeitos d'um bom trata
mento, não espelham, comtudo, qual
quer m;Ígua da alma. ~las, tecm-nas. 

A mãe, que a todos, póde dar a 
idea d'uma vida sem outrns prcoccu-

pações que as dos seus vestidos, não 
cuida, apenas, de si. Talvez seja -
mesmo -de quem menos trata. Sahiu 
a rasseio-é uma \'erdade; mas por 
uma imperiosa necessidade, por. uma 
autocrata imposição da sciencia, para 
refrigerar o seu abatido moral e toni
ficar o cançado espirito; e, ao mesmo 
tempo, proporcionar uma' embora pas
sageira mudança d'ambiente a essa 
creancita, a quem toda a grandeza não 
é sutliciente para debellar, nem mesmo 
attenuar, a pertinaz doença que tenta 
consumir o seu depauperado orga
nismo. 

Ella mesma, essa mãe, é um exem
plo vivo do martyrio: soffre por si, 
por sua filhinha e pelo marido, que 
em casa ficou, doente, estendido sobre 
uma cama, esse corpo onde o bacillus 
da tuberculose creou alento. O seu· 
soffrimento tem-lhe sido dulcificado 
pela sua companheira de desdita - sua 
mulher, que lhe tem serddo de deli
cada enfermeira durante a sua conti
nua doença; de alma bôa, nos mo
mentos angustiosos, e de fada do Bem, 
carinhosa e meiga, representitndo a 
esperança, quando ella tenta desillu
dil-o a si proprio, e mascarando o 
futuro, nas situações em que um so
pro de alento \·em animar o perdido 
enfertno. 

E com que sacrificio ella o faz, dis
simularulo a realidade dos factos, na 
mais angustiosa das situações! 

O que ella soffre! 
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Nos poucos momentos em que póde 
furtar-se ás vistas dos seus mais que
ridos entes, ella chora, chora essas 
lagrimas de sangue que lhe brota o 
coração; contorce-se dolorosamente na 
tortura do seu maior amôr; dá largas 
á afílicção que a oprime impiedosa
mente. A sua crudelíssima dôr amar
gura-a até o ultimo extremo. E, to
davia, ella é compellida a representar, 
com a mais sublime resignação, uma 
natural e imperturbavel paz d'espirito. 

Para attenuar o enclausuramento da 
sua enormissime dôr, el1<1 ora, fervo
rosa e continuamente. Pede a Deus 
que lhe dê forças para le,·ar até o fim 
essa quasi que deshumana expiação a 
que foi condenmada. 
............................... 

Mas quem a vê passar no seu au
tomovel, com toda a epparencia de 
luxo e conforto -que ella trocaria de 
bôa-vontade por uma felicidade que 
nunca experimentou-suppõe que vae, 
com a mais simples naturalidade, es
tadiar a sua opulencia, usofruindo ao 
mesmo tempo os beneficios da sua 
privilegiada situação . 

• . . E di?;cm: «aquella gosa, não tem 
ralações. I~ o que acontece a quem 
tem dinheiro.> 

Assim o vulgo, que a olha apenas 
pela sua exteriorisação, nega-lhe - tal
vez-os mais caros sentimentos affe
cti\'os e o apreço da sensibilidade nas 
grandes dôres. 

- Como as apparencias illudem ! 

=o= 
No mesmo passeio cruza.se a ca

rencia com esse symbolo da abun
dancia. Vem representada n'uma ty• 
pica velha. andrajosamente vestida, o 
que conjugado com o pouco aceio que 
denota, tem a mais repellente appa· 
rencia. Os cabellos brancos sahem-lhe 
em desalinho por sob um lenço de 
côr indecisa; um chale, meio remen· 
dado meio rôto, cobre-lhe miseravel
mente um desbotoado vesti.:lo que lhe 
circunda o esqueletico corpo: os pés 
são envolvidos em restos de pelles, 
sem uma possi\•el traducção - tudo 
fazendo um conjuncto simplesmente 
asqueroso. 

Em sua campanhia leva um rapa
zito, trajando no mesmo tom: roto, 
esfarrapal10, sujo, nojento - emfim. 

Caminham, mal-dizen.:lo a sua sorte, 
sem outro qualquer pensamento. 

Não teem casa nem pão; mas, tam
hem, não soffrem dôres moraes, por
que as desconhecem; não teem a 
comprehensão dos martyrios da \'ida, 
porque o seu espirito, nunca lapidado 
e sempre embrutecido. \•egeta n'um 
limitado ambito. Só teem a idêa de 
11ue o dinheiro é que faz a felicidade 
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e com elle se tem tudo, na mais lata 
acepção da palavra. 

Por isso, odeiam os rie-0s, achando 
sempre pouco tudo quanto elles lhes 
fazem; considerando·o mais como uma 
obrigação material, do que um dever 
moral. 

Os pobres d•esta laia, personificando 
symbolicamente a carencia, nilo che
gam a ter exigencias de idealismo, 
como tambem nunca tiveram a noção 
do trabalho. 

Como factores da sociedade, eram 
prescindíveis, porque nem mesmo re
presentam a indigencia commovedora, 
que nos attrahe e nos sensibilisa, 
obrigando-nos a desviar em seu be
neficio os recursos de que podemos 
dispôr. 

Silo - por assim dizer-os miasmas 
da sociedade, o bacillus preversivo, 
nascidos do nada, vivendo sempre no 
mesmo vicioso circulo e morrendo no 
mais completo abandono. 

- E a sociedade ao 1elios, assim, 
com essa miseranda apparencia, sen
te-se, ainda condoida pela extrema 
pobreza que repre:;entam, lastimando
os e, a maior parte das vezes, favo
recendo-os com o seu auxilio. 

Todavia, a pobreza que esses indi
gentes representam não é posith-a
mente a miseria material: porque esta 
- embora os re,•ezes da sorte sejam 
continuos em quem uma má estreita 
prosegue - nunca attinge as propor
ções ,·erdadeiramente horrorosas que 
elles mo~tram. São por isso ,·erdadei
ros párias; podendo-se, talvez, cla:;si
fical-os -com n;ais justa propriedade 
- como selrngens scmi-racionaes. 

A sua vida é, normalmente, errante. 
J\larcham sempre sem filo nem des
tino, unicamente ao sobôr do acaso. 

N'elles nem mesmo chega a haver 
a proporçilo dos sentimentos. A ale
gria, como as dores, o bem ou o mal, 
não dispertam n'esses entes qualquer 
parcella de i-;ensibilid11de. Apenas teem 
uma vaga comprehensão de que a sua 
situação social é ínfima e que sim
plesmente por esse motivo, que filiam 
exclusivamente na falta absoluta de 
dinheiro, é que representam a miseria 
desvalida, sem algucm que os pro
teja. 

-E quem ha de proteger creaturas 

d'essa cathegoria, se elles nem dentro 
das suas limitadíssimas faculdade!', 
sabem agradecer qualquer beneficio 
que se lhes proporcione? 

E' por isso que a vida d'essa ca· 
thegoria de gente se revela, ao espi
pirito do observador, como d'uma 
palpitante felicidade, pois que pelo es
tudo philosophico se verifica que a 
unica condição que a faria soffrer
a miseria-é precisamente a que me
nos a apoquenta, 

São entes onde todo o sentimento 
está empedernido, toda a visão está 
obscurecida pelo embrutecimento do 
espírito, onde não ha l'aciocinio nem 
pensamento, mas tão sómente o egoís
mo proprio dos irracionaes. 

Na generalidade empregam a sua 
vida a dizer mal de todos, tentando 
imiscuir-se na vida alheia unicamente 
para a revelarem a todo o mundo. 

. . • E silo esses que criticam in
vejosamente quem-muitas vezes -
embora em situação completamente 
opposta - é digno de maior commise
ração. 

.'.\fas o ml!ndo é assim . . . e certa
mente serei fortemente criticado por 
este simples esboço d'um dos mais 
constantes quadros da vida, muito 
principalmente, por ter posto em pa
rallelo duas linhas obliquas ... 

:\IARIO DE LISllOA. 

A ABERTURA DO THEA TRO 
DE S. CARLOS 

' 

EMBORA houvesse as maiores es
peranças de que, ainda na pre

sente epocha, o theatro de S. Carlos 
abrisse as suas portas, a uma com
panhia lyrica, o certo é que as boas 
vontades empregadas para esse fim, 
não conseguiriam todavia vencer alguns 
obstaculos que inesperadamente se 
interpuzeram á realização d'essa idéa. 

Consta que foi a gréve dos correios, 
, em Hespanha, originando a paralizaçilo 
da correspondencia, que obstou a efec
tivação de muitos contractos, em pro
jécto com varios artistas de nomeada. 

Sentimos imenso esse caso; mas 

esperamos que o empenho da Socie
dade de Propaganda e os seus valio
sos esforços, conseguirão vencer as 
dificuldades, para que, no proximo in
verno, a abertura de S. Carlos seja um 
facto. 
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O TURISMO NO JAPÃO 

A Direção Imperial dos Caminhos 
.L~ de Ferro do Japão acaba de pu
blicar o quinquagessimo volume da 
série dos seus interessantes guias de 
turismo. 

Este ultimo volume do O.fficial 
Ouide Book, é finamente ilustrado 
com preciosas gravuras sobre o Indo· 
China, Sião, lndias Neerlandesas e 
archipelago das Filippinas, a que es
pecialmente se refere n'uma clara e 
brilhante descripção, que é acompa
nhada de planos de viagens e de 
carúls chorographicas. 

LIGA OERMA NOPHOB A 

F M França acha-se constituída uma 
.J liga, intitulada Soiivenez-vous, 

que tem por unico e e::pecial fim im
pedir que se esqueçam os crimes pra
ticados pelos allemães. 

Essa liga conta já quagi dois anos de 
existencia e mais de 9500 associados; 
tendo dispendido, desde o inicio, soma 
superior a 100.0UO francos na intensa 
propaganda do seu fim. 

Transportes entre Portugal 
e França 

I)r:SDE 15 do corrente, mez todas as 
tarifas dos caminhos de ferro 

francezes acham-se agravadas com 
a sobretaxa de '.:?5 .por cento. 
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~1"'mcia111·st gral11ila111mlt 11'tsla Revis/a 
Iodas as obras filtrarias qut áiga111 rtsj>tifo 
ao t11gra11átci111t'1IO do Pais. 
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